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Em qualquer assumpto é livre a manifesta- 
ção de pensamento pela imprensa ou pela 
tribuna, sem dependencia de censura, res- 
pondendo cada um pelos abusos que commet- 
ter nos casos e pela forma que a lei deter- 
minar. Não é permittido o anonymato. (art. 
72 4 12 da Constituição da Republica). 


Os Iriberticidas 


Como está o publico sciente pelo troar do 
bombo da imprensa burgueza— que confunde, 
inconsciente ou perversamente, um ideal su- 
perior a toda a sua sujidade e venalidez com 
um simples acto individual determinado por 
phenomenos miseraveis, tanto quanto pode 
str uma sociedade physica e psycologica- 
mente pódre como a burgueza—foi preso no 
dia 9 de Junho p. p. o nosso amigo José 
Sarmento Marques, bem como sua mãe, irmãos 
e até dwas pessoas que se achavam de visita 
em sua casa, na occasião em que a irracional 
policia buscava Gabriella Dias de Andrade, 

Pois bem; essa mesma imprensa, com toda 
a sua reclame e falatorio, nada disse ainda de 
verídico sobre o facto; porém nós, no intuito 
de tornar publicas as infamias que se concre- 
tisam na meada dessa justiça prostituida e 
vingativa, propria sómente dos tempos inqui- 
sitoriaes, discriminaremos resumidamente os 
factos. 
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Ha cerca de dez mezes foi a pacata bur- 
guezia paulista profundamente alarmada: Ga- 
briella Dias de Andrade, moça de educação 
esmerada e hereditaria de uma familia da 
mais alta estirpe, havia abandonado o lar pa- 
terno, seguindo o nosso companheiro Sar- 
mento. Estes dirigiram-se para Buenos-Ai- 
res, onde residiram durante seis mezes, achan- 
do-se de volta a esta capital ha cerca de tres. 

Gabriella declara ter partido de S. Paulo 
voluntariamente, com a consciencia de mulher 
emancipada, não havendo, portanto, zafpt> ou 
cousa parecida, e ainda mesmo que houvesse 
tal o delicto já estaria caduco, e ainda mais 
por terem passado esse tempo em paiz estran- 
geiro. Ora, se juridicamante não ha delicto— 
rapto—como explicar o canibalismo que 
as auctoridades estão praticando com essa fa- 
milia operaria, arrastando-a brutalmente para 
a cadeia, não poupando siquer as visitas da 
casa ? 

A mãe de Sarmento esteve presa durante 
Io dias, sendo tratada como sifôra uma grande 
criminosa; sendo forçada a gastar 300$000 
para comprar a justiça, quantia esta que lhe 
custou muitos mezes de embrutecedor trabalho, 
A um seu filho de 8 annos, em um interroga- 
torio que sofreu, disse-lhe a auctoridade : 
«Menino, si disser a verdade ganhas um 
conto de reis; si não disser serás enforcado », 
e fez-lhe varias perguntas às quaes a creança 
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não soube responder !.. Deixamos aqui os 
commentarios à vontade do leitor. 

8 irmento é arrastado e encarcerado, seno 
decorridos mais de 50 dias e continúa incom- 
municavel e torturado por todas as formas: 


ora na cella humida, ora nos cubiculos her- 


dados da inquisição. 

Outro nosso amigo— Gigi Damiani —indi- 
gitado cumplice do 72/to, tambem está sendo 
submettido aos mesmos tormentos, tendo-lhe 
sido negado habeas-corpus e acha-se melindro- 
samente enfermo. 
vido ao zafto, quando a propria raptada (de- 
via ser o contrario, confessa não ter ha- 
vido tal! 

Como <“i tudo isso não bastasse, a policia 
acaba de architectar mais uma infamia: — 
accusa Sarmento e Gabriella de haver rou- 
bado à mãe desta! Ora bem; ha provas do- 


Todo este vandalismo de- 


cumentadas que demonstram que, para elles 


fazerem a viagem daqui a Buenos-Aires, ven- 
deram até roupas de scu uso pura obter 
dinheiro para as passaçeis, que-Gabricila, 
ao chegar lá, foi recolhida enferma a um 
hospital de caridade; que esteve para lhes 
ser sequestrado o leito em que dormiam, 
po: não terem podido pagar a assistencia pu- 
ólica no lazareto; que, emquanto buscavam 
trabalho, Sarmento e Gabriella compartilha- 
ram da miseria dos trabalhadores de senti- 
mento que com elles repartiam seus parcos 
haveres; que viveram do producto de seu tra- 
balho durante o tempo que lá estiveram; que, 
para virem para esta capital, depois de 7 mezes 
de permanencia alli (tendo caducado o rapto, 
si tal houvesse), foi preciso a mãe de Sar - 
mento mandar-lhes dinheiro para as passa- 
gens; que, chegados aqui, Sarmento logo pro- 
curou trabalho. Porventura pode-se conce- 
ber que quem rouba, como diz a policia 
terem elles roubado, tenha sofírido tanta mi- 
seria, como está provado pelas proprias aucto- 
ridades de Buenos-Aires 2... E' um absurdo! 


Entretanto a policia continia a sua obra 
de iniquidade, martyrisando os innocentes, 
empregando contra elles tormentos inquisi- 
toriaes. E isto se dá em uma Republica que 
considerou feriado o 14 de Julho, como a 
proclamação da revolução franceza, isto é, a 
liberdade de consciencia! Entretanto todas 
estas perseguiçõe: são exclusivamente dirigi- 
das ao Pensamento; este canibalismo não é 
devido ao rapto (coisa vulgar nesta execravel 
sociedade), é uma vingança burgueza, é o 
ataque ao Pensamento. São torturados, não 
como zaptores, unicamente por serem anar- 
chistas, porque trabalham para que a socie- 
dade humana deixe de ser uma tribu de féras 
e antropophagos para ser algo de mais su- 
blime, o que o burguez não pode ou não quer 
comprehender. 


Comparem os homens honestos o facto tão 
simples de uma mulher viril e consciente 
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dos seus direitos acompanhar um homem que 
lhe agradou —sem pedir licença a uma socie- 
dide que ella propria sabia immunda e mise- 
ravel e que repudiava energica « convicta 
mente—com os estupros « defloramentos que 
a imprensa diariamente registra (os quaes não 
se limitam sómente ao sexo feminino), leva- 
dos a cabo até nos proprios Dustidores da no- 
licia e conseguidos pelo turror e violencia, 
como estes, ha pouco tempo noticiados pela 
A Pmprensa: uma menina de 12 anos de 
idade, deforada no 4.º posto policial e pouco 
tempo depois um rapaz da mesma idade, 
tambem violentado 1º mesmo logar ! 

Isto não é sómênte nojento, é asqueroso! 
Entretanto ninguem se importou, visto tra- 
tar-se de gente do povo—a canalha,,, 

Compara, povo, este procedimento di ancto- 
ridade contra um prcaio (trabalhador, honesto 
e inteliizente, com o d spensado ao d ptado 
que ha dias matou uma mulher e tentou 
immolar sua proprii esposa, o qual ss en. 
to de to!s o-conforto o libez- 
dade, gunhando anti o teu 
assassino! Compar: e medita, povo, sobre 
a sorte que te espera e diz-nos até quando 
continuarás sendo a besta de carga! 

A" imprensa honesta e aos amigos da li- 
berdade de pensamento em geral dirigimos 


contrr-rodeor 


dinheiro — o 


“ nosso appello, no sentido de impedir que no 


Brazil sejam levados a cabo actos tão selva- 
gens e deshumanos como aguelles que deram 
origem a que o mundo civilisado se voltasse 
para a Hespanha, bradando: Inquisidores ! 
Selvagens! Basta ! 
ESTES STR TE EE ESSES ESSNIRTO NES 
Todas as idéas e reformas tendentes a li- 
bertar a Humanidade, têm sido combatidas 
e perseguidas por todos os tyrannos e retro- 
grados. O procedimento usado hoje contra os 
anarchistas, foi outr'ora empregado contra os 
livre-pensadores, liberaes e republicanos. O 
progresso entretanto. zombando de todos os 
liberticidas e seus ardis reles, triumphou, as- 
sim como a anarchia triumphará, quer elles 
queiram quer não. 








TROPA EL FM 


I 


MORAI ANARCHISTA 


Não me deterei a analysar ou criticar o 
sentido irracional que geralmente se dá a 
este vocabulo ; unicamente direi o que sobre 
elle entendo. 


Racionalmente entendido, «moral» não póde 
ser sinão aquillo que o individuo acha bom e 
util a engrandecer a sua felicidade e completar 
o seu bem-estar. Entretanto, para uma pessoa 
poder fazer um juizo destes, um modo de vêr 
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ASSIGNATURAS. — Por 24 numeros, 28; 
por 12, 1$; pocotes de 30 exemplares, 2$; de 
I5, 1$; numero avulso, 100 reis. 

O Protesto encontra-se à venda em todos os 


-—pentos-onde-se vendem jornaes. 
EM SD! 
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Ea MARADAS 


No intuito de dar maior desenvolvimento 
ao nosso jornal, que esperamos em breve po- 
der sahir semanalmente, e, em consequencia, 
muito maior incremento à nossa gloriosa pro- 
paganda, resolvemos estabelecer esta contri- 
buição por assignaturas para as pessoas que, 
não sendo todavia companheiros convictos, 
sympathisam entretanto e gostam de lêr o 
jornal. Esta medida não vem de modo algum 
atenuar os sacrifícios que os bons camaradas 
têm empregado contribuindo voluntaria- 
mente para a sua publicação; mas,ão contrario, 
alental-os a que continuem, com a mesma 
boa vontade e enthusiasmo que germinam da 
grande causa da Liberdade. 

Para os verdadeiros Apostolos da Humani- 
dade continúa aberta a Subscripção Volunta- 
ria,com a qual contamos exclusivamente para 
a publicação d'O Protesto. 





su —o methodo de vid: que mais póde coope- 
rar para o seu desenvolvimento e conforto, é 
mister achar-se possuído de um grau de eman- 
cipação tal que o torne insensivel á influencia 
Co meio e a qualquer suggestão, adaptando, 
anto quanto a sua evolução permitta, os seus 
actos, isto é, o seu modo de proceder ao de 
pensar. 

Si o propagandista de um ideal é o pri- 
meiro a reconhecer-se impotente para pôr em 
pratica as suas theorias, elle descamba logi- 
camente nestas duas contingencias: ou são sub- 
jectivas, metaphysicas e portanto impraticaveis 
suas doutrinas, não devendo, pois, gastar seu 
tempo con ellas e muito menos arrastar os 
seus amigos nesse desequilibrio mental, ou 
então não se encontra sufficientemente evo- 
luido e convencido em taes theorias, não de- 
vendo ipso-facto fazer-se propagandista do que 
não conhece, enganando se a sie aos outros 
e, sobre tudo, desmoralisando e adulterando 
o idéal pelo qual está disposto a sacrificar se. 


* 
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Devido a não ter sido observado este me- 
thodo, notamos que em todos os tempos ho- 
mens honestos, guiados pelas mais nobres in- 
tenções, concorreram inconscientemente para 
serem levados a cabo as injustiças e crimes 
os mais horrorosos, propagando e obrigando ou- 
tros a acceitar doutrinas tão absurdas e huma- 
nicidas que nos conduziram ao lemma : « faz 
o que eu digoe não o que eu faço», cujo 
encerra em si o summo do synismo, da estu- 
pidez e imbecilidade com que têm pactuado, 
inepta ou hypocritamente, um bom par de ge- 
rações de sadios. 

Temos provas evidentes de que sómente a 
theoria não constitue um facto. Um architecto, 
por exemplo, idealisa e construe com traços e 
signaes, sobre uma folha de papel, o mais sim- 
ples ou extraordinario monumento ; mas oc- 
corre quasi sempre que elle não sabe siquer 
amassar o barro ou cortar um tijolo, de sorte 
que, si tentar pôr em pratica a sia idéa,à obra 
edificada no pensamento, ver-se-à tolhido pe- 


los maio,es obstaculos, tendo de abandonar a 
iniciativa ; mas, si a sua força de vontade fór 
tal que o leve a construir a sua obra, a falta 
de pratica forçal-o-á a adulterar o seu proprio 
ideal. 
a 
“o 

Isto exactamente é o que tem su-cedido 
com as reformas sociaes. Os seus propagan- 
distas têm se limitado apenas a fazer declama- 
ções estheticas, subjectivas e embriagantes 
para attrahir a massa ignorante e inconsciente, 
fascinando-a com a perspectiva de uma éra 
nova, descrevendo-lhe theorias e principios 
que elles proprios (a maioria) mal e abstracta- 
mente comprehendem, —que não praticam nem 
se esforçam nesse sentido,guardando tudo para 
depois—de sorte que as multidões são levadas 
à adoração delirante por esses doidos ou pelas 
doutrinas que ellas não comprehendem mas 
que lhes sôam bem; e os chefes ou doutores apro- 
veitando-se desta lamentavel fraqueza das 
multidões, servem-se dellas para a satisfação 
de seus caprichos, vaidades e ambições, arras- 
tando-as perversamente em aras de revoluções 
sanguinolentas e luctas epilcpticas, das quaes 
quasi se póde dizer que nenhum proveito tem 
surgido, 

Temos, por exemplo, a propaganda republi- 
cana aqui mesmo no Brazil. Que comparação 
ha entre as theorias ce a gratica destes onze 
annos de Republica ?! Aberração completa ! Os 
seus proprios ex-propagandistas ahi andam 
pedindo para que os proclamem imperadores!... 

Ha, é facto, algumas liberdades consignadas 
na constituição, mas de que servem ?: sophis- 
madas e desditas nos codigos e regulamentos 
policiaes? ! E, sobretudo, entregue sua exe- 
cução a typos degenerados, ineptos e venaes, 
que vendem a justiga por um uata-bicho ! 

Em sumima, tem sido uma repugnante far- 
çada todas estas reformas auctoritarias-com- 
munalistas, e, portanto, entendo que a unica 
transformação social que poderá libertar a Hu- 
manidade da escravidão economica, politica e 
intellectual será sómente aquella que fôr pre- 
cedida pela transformação do individuo, pois 
que, para este ser livre, é mister não depender 
de outrem, não contando e confiando mais do 
que em si proprio, e para isso é preciso que 
desde já comece a proceder de accordo com 
suas convicções, destruindo as instituições 
hodiernas e prescindindo dellas. 

Eis ahi o que é « moral », Todo o individuo 
que pratica actos que outros lhe impõem sob 
titulo de m:0ral sem attender à sua consciencia, 
como acontece com todo o convencionalismo 
social, degrada-se e corrompe-se: é immoral. 
O homem «moral » é sómente aquelle que 
vive anarchicamente : vida propria ! 


MorTTA Assumpção. 


ce vei e ef ame qe iam 


A cobardia é a molestia que mais assalta 
a nossa época. Não ha coragem de desenrolar 
a bandeira, de assumir a responsabilidade do 


que se acredita ser a verdade, de proceder se- 
gundo suas convicções. 


À prisão de Sarmento 


Chamamos a attenção das pessoas sensatas 
e honestas para a palavra auctorisada de um 
dos mais distinctos e conceituados advogados 
desta capital, sobre os vandalismos que aqui 
principiaram e que continuam em S. Paulo. 





Não obstante o uso d'um pseudonymo facil 
é reconhecer o estylo. 


RESPOSTA A UMA CONSULTA 


Meu bom amigo Assumpção : 


Quer você saber, para dar resposta a 
uma pobre mulher que sabe comprehender 
heroicamente os sentimentos familiares, si 
a prisão a que foi submettido o anarchista 
Sarmento é acto legal, conforme á Consti- 
tuição da Republica e ás leis do processo? 
Dirci cm duas palavras quanto penso, sem 
possibilidade de duvida e sem rebuço, la- 
mentando apenas que as conveniencias da 
cortezia intcr-policial não tenham permit- 
tido ao m. d. Dr. chefe de policia—que é 
um juiz amante da Liberdade—vêr bem 
claro nesse negocio. 

Antes de tudo, causou-me extranheza a 
mancira do pedido de prisão. Si elle ti- 
vesse sido feito pelo chefe de policia em S. 
Pa.lo directamente ao chefe nesta capital, 
seria já inattendivel; mas, segundo disse- 
ram os jornaes, a cousa foi muito feia: um 
ex-namorado da talentosa moça que se 
fizera companheira de Sarmento foi v em- 
baixador da policia paulistana perante a 
daqui !... Com franqueza: esse facto de pôr 
o despeito pessoal c a vingança ao ser- 
viço da... Justiça social é deveras entristes 
cedor, é sobremodo lamentavel para uma 
consciencia que ainda suppõe possivel a 
modificação da vida collectiva sob o influxo 
do Direito. 

Em todo caso vou cirectamente aos que- 
sitos que você me propoz. Perante a Cons- 
tituição, a prisão antes de culpa formada 
apenas é legal quando decretada pelo juiz 
competente e é juiz competente, não só 
aqui, como em varios Estados, inclusive S. 
Paulo, o mesmo que tem de formar a culpa 
ao accusado. 

Em se tratando derapto ou de rapto se- 
guido de defloramento, ha outra questão a 
ventilar e que fica resolvida sómente com a 
leitura do Codigo. Seria necessario, para 
provocar a acção da Justiça, que a parte 
queixosa tivesse vindo com sua queixa e 
requerido a prisão, pois, como é notorio, 
a viuva de Theophilo Dias não é Zessoa qmi- 
seravel, não está nas condições de pedir a 
intervenção do Ministerio Publico. Ora, o 
direito de queixa privada prescreve em 6 
mezes (art. 275 do Cod. Penal). Não consta 
que tenha sido dada tal queixa dentro 
desse prazo strictamente legal e sendo a 
prisão preventiva um meio assccuratorio 
da pessõa do accusado antes da pronuncia, 
não podendo admittir-se a possibilidade desse 
despacho sem queixa ou denuncia, é logico 
que a prisão não poderia ter sido requerida e, 
si o foi, deveria ter sido negada. 


Admittindo, porém, que o mandado de pri- 
são preventiva tivesse sido illegalmente con- 
cedido á parte queixosa, a policia sómente 
poderia prender em S. Paulo. Na execução 
de mandados dessa natureza, expedidos para 
fora de qualquer Estado, ha formalidades 
imprescindiveis que, segundo se affirma e con- 
taram as gazetas, não foram observadas. O 
regimen republicano federativo necessaria- 
mente deveria acarretar essas formalidades, 
que se podem definir como conjuncto de for- 
mulas para a extradicção inter-estadoa!, Ora, 
uma das formalidades legaes é esta: a requi- 
sição tem de ser feita pclo presidente do Es- 
tado ao ministro da Justiça na Capital Fe- 
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deral. Assim se vê que, si existisse um man- 
dado de prisão expedido de S. Paulo contra 
Sarmento, domiciliado nesta capital, as duas 
policias, com ou sem auxílio de ex-namo- 
rados, não se podiam entender para execu- 
tal o; as combinações tinham de vir mais de 
cima.. 

Bem me custa acreditar no que acabo de 
lér na carta a que respondo : na mantença de 
prisão tão illegal, tão erroneamente pedida e 
tão erroneamente executada ! 

Demais, não posso suppôr que na pessoa 
do seu amigo se veja apenas o anarchista e 
não se procure seriamente um criminoso; 
nem tampouco posso admittir que se con- 
fundam as duas qualidades. E isto não sup- 
ponho nem admitto por duas boas e solidas 
razões: reconhecer o bom sensoe a calma 
imparcialidade do Dr. Eneas Galvão e recor- 
dar-me aquelle memoravel accordão em que o 
Supremo Tribunal, por unanimidade, deixou 
declarado que s:r anarchista, ter opinião con- 
traria à actual ordem de cousas, não é crime. 


Afinal, você quer que eu lhe diga o que 
ninguem pode dizer, a mais que não se attri- 
bua dotes sobrenaturaes. Pergunta você : 
como se acabará tudo? Sarmento sofrerá ini- 
quamente? 

— Sei lá, como diz o povo... E assim res- 
pondendo sou sincero. Si eu tivesse de expôr 
o fim legal, juridico, moral de tamanho atten- 
tado à liberdade, estaria quasi visionario, co- 
nhecendo bem o paiz em que nasci. Sómente 
poderia expôr, com segurança, com firmeza, a 
resultancia do processo (si é que o estão fa- 
zendo, em S. Paulo) quem ignorasse quanto 
de iniquo se passou ácerca da prisão. 

Mas, depois do que veio nos noticiarios, 
nada é impossivel; tudo pode ser revestido 
de formulas chicanisadas, postas ao serviço 
-de parentes poderosos e de tremendas pre- 
venções sociaes. 

Amigo certo 
José ResELLO Póvoas. 


(Ex-oficial da injusta justiça) 








O crêre o saber se excluem mutuamente. 
Wirdrov. 





IRRISÃO! 


Caridade ! Amor ao proximo! 
Palavras sem sentido, banalidades, friolei- 
ras que se dizem, alardoam e não se pra- 


“ticam.. 


O operario está indigente, morre de fome, 
tem mulher e filhos que clamam, nas agonias 
cruciantes do desespero faminto, por um pe- 
daço de pão a que têm direito; porque pos- 
suem toda uma vida de sacrifícios, de trabalho 
constante e assassino pelo capital do burguez 
rico e enfatuado ? 

Ahi vem o abutre de falas doces e batina 
negra como a miseria c que quer mitigar ao 
operario os soffrimentos moraes e do estomogo 
com orações e predicas ao Deus bondoso e 
misericordioso ! 

Mentira! Mentira! 

Deus bondoso e manda-nos as doenças e o 
puz venenoso das feridas gangrenadas; mise- 
ricordioso porque nos dá a fome em paga do 
trabalho que nos destroe o cerebro e a força 
vital 1. 

E esse Papa, quem é o que quer? 

O Christo, se algum dia existiu, era um 
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operario, era um carpinteiro rôto e faminto. 

Christo—pelo que diz a religião—morreu 
pobre e o Papa, esse velho tonsurado e hypo- 
crita, vive no luxo, no esplendor; Christo per- 
correu a pé os montes pedregosos da Galiléa 
e o Papa percorre as ruas da Roma, calçadas 
a parallelipipedos, em um carro de macias 
mollas, assentos estofados e brandos, e é pu- 
xado por magnificos cavallos de raça. 

E toda essa caterva de batinas, de caras bem 
barbeadas, como lacaios de casas nobres, 
todos marcados ao alto da cabeça com o no- 
jento zero—marca da fabrica da patifaria—vi- 
vem pacatamente, enchendo as enormes pan- 
ças à custa da ignorancia do povo a quem elles 
exploram com uma doutrina de regras e 
mandamentos d'um odio asqueroso e revol- 
tante à Liberdade, à Soberania do Povo, 

Todas essas batinas que todos os dias vós 
estaes vendo passar com os rostos unctados 
e gordos são o vosso inimigo de toda a hora, 
de todo o instante. 

A esses, primeiro que aos burguczes, é ne- 
cessario exterminar; o nosso verdadeiro Deus, 
Papa e padre é a: Natureza. 

Admiremos a Natureza que é à ella que 
nós devemos o nosso ser. 

Exterminemos a igreja, porque essa é a es- 
cola de todos os crimes, de todas as mal- 
dades, da estupidez e da iadroeira. 

«A luz! a luz, o movimento insano 

Eis o aguilhão, a té que nos abraza, 
Encarcerar a aza 

E' encarcerar o peusamento humano ! » 

Bradou Guerra Junqueiro no seu inolvi- 
davel O Melro e nós, a exemplo dos nossos 1r- 
mãos que se batem pelo ideal mais alevantado 
de todos os seculos, bradaremos num grito 
egual e retumbante: 

— Abaixo a religião! 

— Viva a Revolução Social ! 


V. DE OLIVEIRA. 





Onde os homens são tyrannos, as mulhe- 
res são falsas: a violencia produz o engano. 


B. de Saint Ficrre. 





A AURORA 


Foi-se a procella; o ultimo nevoeiro dis- 
solve-se progressivamente; as hostes da liber- 
dade, depois da lucta desordenada que feri- 
ram nas trevas, encontram-se fortes e cons- 
cientes na méta desejada. 

O sol vivificante da Verdade espargiu seus 
ultimos raios gloriosos sobre a Humanidade 
Soffredura. E' a.Vida que surge, é a Nova 
Aurora 1... 

Oh, mocidade viril! Já podeis ver realisa- 
dos todos os vossos embalados sonhos de fe- 
licidade! Já não é phantasia, não, é reali- 
dade! A Razão triumphou! Eis a bandeira da 
Paz como tremula victoriosa sobre todo o 
Orbe!.. Olha a Mentira despedaçada e des- 
truida com todos os seus filhos e defensores ! 
Lá, naquelia praça, onde foi outr'ora o tribu- 
nal do Santo Oficio e onde milhares de seres 
humanos foram barbaramente queimados em 
nome e para Gloria de Deus, acaba de arder 
o ultimo missal, o ultimo codigo, o ultimo 
regulamento, o ultimo deus, o ultimo idolo, 
a ultima mentira !... 

Reina paz, alegria, satisfação e amor; d'um 
pólo a outro só se respira felicidade |... 

À ultima moeda, o ultimo punhal, a ultima 
espingarda, o ultimo canhão, a ultima bala, 


o ultimo grilhão do Homem acaba de ser 
derretido, inutilisado !... 

Foi destruido o ultimo tribunal, o ultimo 
quartel, o ultimo presídio, a ultima igreja, o 
ultimo signal da hypocrisia, do embuste e da 
oppressão ! Desappareceu o Mal; é o reinado 
da Justiça e do Amor; é a germinação da 
Nova Humanidade, onde cada individou é um 
verdadeiro Homem e cada mulher um ser 
livre e dignificado, uma verdadeira Mulher !... 

Não ha mais antagonismo de intereses: aris- 
tocratas, burguezes, governantes, militares, cle- 
ricaes, escravos e proletarios ; em uma pala- 
vra :—opprimidos e oppressores;—tudo de- 
sappareceu : só existem Homens e Mulheres, 
Seres Superiores que se estimam e se amam 
mutuamente !... 

Não ha epidemias, não ha assassinatos, não 
ha roubos, não ha prostituições casamenteiras 
ou de qualquer outra especie. Não mais abor- 
tos forçados, não mais adulterios : o Amor é 
Livre, a propriedade commum ! O Mal foi 
substituido pelo Bem; a Doór pelo Prazer. À 
felicidade individual é derivada da felicidade 
commum : este é o reinado da Anarchia!.. 


Ed 


Proletarios e proletarias ; ricos e deserda- 
dos; famintos e satisfeitos: eis, em synthese, 
o que almejam os anarchistas, Qual será o ser 
humano dotado de bons sentimentos que não 
queira cooperar para a realisação de tão bello, 
tão generoso e tão sublime Ideal... 

Todos aquelles que o têm conhecido o tem 
abraçado e propagado, cheios de enthusiasmo 
e firmeza. Por isso vereis entre elles : princi- 
pes, sabios, philosophos, operarios, Homens, 
Mulheres, velhos e jovens! 

Aos desherdados e opprimidos eu me di- 
rijo principalmente ; porque sois vós, Ó servos 
de hontem e proletarios de hoje, os que mais 
sofíreis as consequencias dos erros accomula- 
dos por gerações e gerações. Sois vós, famin- 
tos, miseraveis, despresados e repellidos, os 
unicos que a tudo tendes direito porque tudo 
produzis. 

Onde se esconde o fructo do vosso penoso 
labutar durante seculos e seculos? Vós, que 
tanto produzis, sempre andaes mortos de 
fome! não sabeis qual é a bdixa sulitaria que 
vos traz sempre andrajosos e famintos ? — Eu 
vol-o digo: éa vossa ignorancia, da quala 
burguezia se serve para assim vos conservar; 
valendo-se de todos os ardis e enganos, de to- 
das as infamias, vos tem redusido as repu- 
gnante papel de Bestas! 

São todos esses que enfatuadamente evo- 
cam a Patria, a Honra, o Deus; poderes arti- 
ficiaes, nullos e ficticios que, unidos às /cis e 
ao direito da força, têm servido de armas in- 
tangiveis a garantir o saque continuo de que 
sois victimas ! 

Pois bem, trabalhadores, sejamos Homens. 
Si a burguezia proclama o direito da força ou 
da maioria, a victoria é nossa. Nós somos o 
numero, nós somos a força. À nossa desunião, 
produz logicamente o nossa escravidão, a nos- 
sa miseria, o nosso enfraquecimento. No dia, 
pois, em que a multidão proletaria tiver civis- 
mo e dignidade para se unir, recusando-se a 
servir de pasto à burguezia, terá triumphado 
a Revolução Social e cada um trabalhador 
deixará de ser o joguete d'um Jehovah-Bur- 
guez —que não vale meio canalha ;— ou sim- 
plesmente carne de canhão, para vir occupar 
em um mundo dignificado e Humano o logar 
superior que a Natureza reservou ao Homem! 


M ASS, 





vê 


4 








Capital e Trabalho 


— Quem és tu, ignoto forasteiro, que, cur- 
vado sob c peso evidente d'uma fatal maldição, 
rotas as vestes, turvo o semblante e opprimido 
por uma longa e fatigante viagem, vens á 
minha presença, depois de haver superado 
esta longa, interminavel e perigosa jornada ? 

— Sou o Trabalho. Venho de longos pai- 
zes; tenho superado montes inaccessiveis, col- 
linas verdejantes, mortiferos pantanos, asperas 
e intrincadas matas dos selvagens e dos leões, 
que me hão lacerado as vestes, excoriado as 
carnes, exhaurido as forças; tenho fome e 
não tenho pão; tenho as vestes ensopadas e 
não tenho pannos; tenho a desesperação no 
coração e não encontro conforto. E's benigno, 
tens compaixão de mim, daes-me um pão, 
emprestaes-me uma camisa, consentis que eu 
me deite sobre um punhado de palha ? 

— Eu te darei o pão, te cederei a camisa, 
consentirei que tu repouses para restaurar as 
forças; porém, com uma condição... 

— Acceito-a! qual? eu trabalharei; me 
sacrificarei; me quereis escravo? sel-o-ei; me 
quereis servo,me quereis obediente,respeitoso, 
humilde, submisso? sel-o-ei. 

— Não; eu te quero assalariado. A escra- 
vidão é indigna, a servidão é denigrente; o 
homem deve ser livre, e tu serás livre. Tra- 
balharás, te pagarei; economisarás, serás ca- 
pitalista, te industriarás, farás fortuna, serás 
feliz... 


— Ah! Não! tenho estado assalariado, e 
tenho soffrido a fome; tenho estado livre, e 
tenho nécessitido humilhar-me; tenho econo- 
misado, e o Banco falliu; tive uma casa, e o 
governo m'a expropriou por debitos; era feliz, 
e um senhor me seduziu a companheira, me 
estuprou a filha, me... 

— Calla te temerario |... E'stu socialista ? 
és anarchista? vae-te daqui !.. canalha! morre 
farçante! Ao ladrão! ao assassino! soccor- 
ro! depressa! segurai-o; é um insubordi- 
nado, é um malfeitor, é um... 

A gente occorre; o patrão, expaventado, pal- 
lido, os olhos esbugalhados, balbucia outros 
insultos. 

Os trabalhadores ficam expavoridos. 

— Que é patrão, o que succedeu, o que 
houve ? 

— Um sociatista deve ser... um anarchista... 
um... que sei eu! 

— Porém, que fez elle ? 

— Nada, 

— Que disse? 

— Nada... sómente... disse... ou melhor, têm 
dito os anarchistas, Os socialistas e... e que sei 
eu? falam de certa maneira como mais ou 
menos falou este. 

— Mas, que vos disse patrão, anarchia... 
socialismo 2... 

— Não sei; dizem que querem repartir; 
querem que se seja iguaes; querem ser livres, 
expropriar os patrões, destruir a familia, abolir 
O governo, a religião, a propriedade, querem... 
dil-o tu, que quereis ? 

O pobre homem, extremunhado, não com- 
prehendera nada. 

Os camponezes suspeitaram que qualquer 
mysterio se escondesse nestas palavras tão 
confusas, tão contradictorias, tão vagas, 


* 
*o x 
Depois de algum tempo, varos daquelles 


camponezes vieram à cidade e contaram o 
acontecido, Foi uma revelação. Aoregres- 


O Protes 
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sar levaram jornaes e opusculos para fazer lêr 
aos amigos e conhecidos. Comprehenderam 
então a necessidade da união, da fraternidade e 
da solidariedade; falavam entre elles occulta- 
mente, conhecida a imbecilidade dos patrões, 
conhecedores da dolorosa experiencia do pas- 
sado; aprenderam a ser mais cautelosos no 
fazer a concurrencia a detrimento dos proprios 
interesses e em exclusivo benefício do seu 
commum inimigo — o patrão — constituindo 
uma sociedade de resistencia. 


* 
* x 


Um anno depois, na colheita do café, a 
iniqua burguezia daquelles arredores consta- 
tava a primeira grêve a mão armada, aos gritos 
de — Viva a Revolução Social ! Viva a Anar- 
chia ! — que, como sempre, a policia vendida 
e infame afogava no sangue daquelles mar- 
tyres do trabalho e da expoliação. 

Mas, a semente fecunda da humana redem- 
pção ficou inoculada no sangue daquelles ple- 
beus desprezados e uma nova pagina se apre- 
sentou à historia dolorosa e secular do pro- 
letariado militante. 

A. P. 
E 


Archontado da União Sociocratica 
NO RIO DE JANEIRO 


Acaba de fundar-se nesta cidade o Archon- 
tado local, filiado ao Archontado Regional do 
Sul estabelecido desde o começo do corrente 
anno cm Buenos-Aires. A fundação deste 
novo Archontado, ou «Centro de Producção e 
Distribuição Normal, prova o que vale o 
novo plano de reforma social e economica ao 
mesmo tempo que o valor da perseverança e 
da cooperação. Para detalhar sua origem do 
nada, seu movimento crescente e sua riqueza 
solida, precisariamos de alguma cousa mais 
expressiva, mais viva e mais commoda do que 
a penna, o papel e a imprensa. À nova pro- 
paganda de libertação, que se inicia sob os 
auspicios di alegria e da paz universal, não 


“hostiliza nenhum partido nem seita alguma :— 


tem exclusivamente por fim exterminar, com 
o auxilio da nova Logica Universal, toda es- 
pecie de Pawperismo, tanto mental como ma- 
terial. Os Archontados que se irão estabele- 
cendo pouco a pouco nas 4 Regiões em que a 
União Sociocratica já dividiu a Terra, são 
apenas um meio de transição entre o regimen 
actual de abusos, violencia e de miseria pro- 
gressiva, que se chama o regimen da Pluto- 
cracia e o regimen final de justiça, riqueza e 
liberdade ou Sociocracia, conforme se conven- 
cionou chamal-o na «União». Esse regimen 
de transição, dos Archontados, intitula-se, por 
motivos racionaes e theoricos, o regimen da 
Plutometria. E esses Archontados, com seus 
Nucleos agricolas, suas Fabricas e Universi- 
dades populares de ensino livre, preparam a 
libertação evolucionista do Homem, bem como 
a libertação do Capital e a socialização da pro- 
pricdade, garantindo desde já, a todos que se 
tornarem Cooperadores da União, a prospe- 
ridade, o bem estar e a abundanzia ou ri- 
queza crescentes. O Archontado local desta 
cidade, com seu respectivo armazem de pro- 
ducção e consummo, acha-se provisoriamente 
installado à rua de S. Leopoldo n. 55, onde 
quem quizer póde ir informar-se do segredo 
da sabedoria, da felicidade e da riqueza inex- 
gottavel. 


Pelo Archontado, 


MaAGNnus SONDAHL. 
Coopérador da «União». 


Rio, 16º dia do 6º mez de 112. 


BIBLIOGEAPEIA 


Da Bibliotheca de La Rrvista BLANCA re- 
cebemos um bello folheto contendo os dois 
interessantes artigos com que o nosso cama- 
rada Anselmo Lorenzo concorreu ao Concurso 
para obreros, aberto por E! Ltberal em com- 
memoração do 1.º de maio, que são: Las 
OLIMPIADAS DE LA PAZ € EL TRABAJO DE MO- 
JERES E NINOS, bem coro EL 1º DE MAIO, 
FIESTA DE PAZ, escriptos por Martins Gomes, 
cujo obteve o primeiro premio do dito con- 
curso, Recommendamos a leitura deste folheto 
não só pelo seu valor como tambem para que 
as pessoas censatas se convençam da parciali- 
dade que existe entre os burguezes socialisados 
para com os libertarios. 

Custa 20 centimos um folheto e pacotes de 
20 exemplares 2,50 pesetas. O producto é 
destinado a soccorrer os anarchistas ultima- 
mente desterrados da Hespanha. Dirijam-se 
os pedidos à «Revista Blanca», calle San Opro- 
pio n. 7—Madrid. 

Brazit Tyrograpnico — Recebemos este 
sympathico e bem redigido collega, «Orgam 
da classe typographica». Era tempo tambem 
que essa classe despertasse, pois o caniba- 
lismo burguez não cessa de a amesquinhar. 

Conte o collega com a nossa solidariedade. 

Centro IrasiraNo— Desta associação ar- 
tistico-litteraria, que floresce em Itabira de M. 
Dentro (Minas) recebemos uma amavel circu- 
lar solicitando a remessa da nossa folha para 
a sua bibliotheca. Com prazer satisfaremos. 

EL Osrero —Recebemos pela primeira vez 
este sympathico collega, «Orgam da Sociedade 
Germinal Obrera» de Badajos (Espanha) 

Rojoy Necro—Jornal libertario que appa- 
rece em Bolivar (Argentina). Sempre interes- 
sante. O ultimo numero traz uma belia gra- 
vura representando um quadro da «Religião.» 

A todos os nossos visitantes damos as boas 
vindas e estabeleceremos permuta. 


——e—— 


GRUPO «NOVA AURORA ». — Acaba de 
fundar-se no Districto do Engenho Velho 
este novo grupo de propaganda libertaria. 

Aos enthusiastas e estudiosos companheiros, 
que tão bella iniciativa emprehenderam,envia- 
mos um fraternal AVANTE ! 


meme gp 
Subseripão a favor d'd PROTESTO 

Oliveiras 28, F. F.$500, Tinhatá 25, Rossi 
I$, Padeiro 1$, Um chapeleiro 1$, Acrata 15, 
Charuteiro 2$, Um aprendiz 1$, Um camões 
18, Um pedestal :$, Fonseca 13, Um liber- 
tario 1, Freitas 15, Cagnin ($, Um inimigo 
do exploração 13, Um protestante S:00, Mau 
pintor 18, Um gallego com botas 18, Aramac 
$200, Uno cagon $500, Um revolucionario 
$500, Uno que sufre 500, P. Fernandes 8500, 
2.º Angiolilo 1$500, Um canalha 1£, Sipido 
28, Nada 4%, Principe de Galles 28. Grupo 
Nova Aurora: Uma victima da exploração 
$500, Estudante $400, Revoltoso $500, K. B. 
Ludo $500, Diabo Roxo &500, Salier $500, P. 
P. 18, Angelo $500, Salvador 14, Um tecel- 
lão aborrecido 18, Tristonho g500, Scisma- 
ticc $500, Victima dos 30 14, Moura 25, Um 
communista 2%, Itajubá 1%. Dinheiro ficado 
em caixa 2$500. Somma-—sog$600. 

Pago por 1.500 exemplares, 70$000, expe- 
dição do n. 10,48900. Somma-—7afoco. De- 
ficit, 23%400. 

— Rogamos aos companheiros que nos te- 
nham enviado dinheiro, cujos nomes não ve- 
jam publicados, o favor ne nos participar —O 
GERENTE, 





